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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de dezembro de 2014 divulgados em de janeiro de 2015  

de 2014, do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região 

Metropolitana de Porto Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do 

Cadastro Geral de Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE). Os setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos 

engloba o início de vínculo empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por 

prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo 

empregatício por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim 

de contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença 

entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho 

e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo 

MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, um saldo negativo no mês de dezembro de 2014, com 555.508 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma queda de 1,342% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o 

setor da Indústria de Transformação (171.763) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. No ano foram 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 2.367 5.044 -2677 -1,17 -2.348 -1,02 -2.348 -1,02

Indústria de Transformação 144.485 316.248 -171.763 -2,05 -163.817 -1,95 -163.817 -1,95

Serv Indust de Util Púb 5.592 6.806 -1214 -0,30 4.825 1,21 4.825 1,21

Construção Civil 99.981 231.996 -132.015 -4,24 -106.476 -3,41 -106.476 -3,41

Comércio 389.353 403.947 -14.594 -0,16 180.814 1,96 180.814 1,96

Serviços 488.021 636.758 -148.737 -0,86 476.108 2,83 476.108 2,83

Administração Pública 2.175 22.596 -20.421 -2,18 8.257 0,91 8.257 0,91

Agropecuária 44.922 109.009 -64.087 -3,99 -370 -0,02 -370 -0,02

Total 1.176.896 1.732.404 -555.508 -1,34 396.993 0,98 396.993 0,98

Setores
dez/14 no ano em 12 meses
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criadas 396.993 postos de trabalho com carteira assinada. Na figura 1 apresenta-se uma comparação entre 

os anos 2013 e 2014. 

Figura 1 - Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica selecionada nos 
anos de 2013 e 2014. 

  
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

No ano de 2013 foram criados 1.117.171 novos postos de trabalho com carteira assinada, já em 

2014, ocorreram 396.993 novas vagas de emprego, uma queda de 64,46% em relação ao ano anterior. Na 

figura 1 pode-se perceber que nos setores da Construção Civil e da Indústria de Transformação ocorreram 

inclusive fechamento de postos de trabalho. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de dezembro de 2014 

registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 36.584 postos de trabalho o que 

representa um retrocesso de 1,35% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor de 

Serviços Industriais de Utilidade Pública (4) foi o único que apresentou aumento de vagas. No estado do Rio 

Grande do Sul no ano foram criados 26.896 novas vagas com carteira assinada. Na figura 2 é feita uma 

comparação entre os anos 2013 e 2014. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 
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Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 166 216 -50 -0,65 424 5,85 424 5,85

Indústria de Transformação 12.207 31.116 -18.909 -2,53 -17.342 -2,32 -17.342 -2,32

Serv Indust de Util Púb 560 556 4 0,01 408 1,54 408 1,54

Construção Civil 5.532 10.824 -5.292 -3,39 -866 -0,56 -866 -0,56

Comércio 30.173 31.212 -1.039 -0,17 13.431 2,19 13.431 2,19

Serviços 33.322 39.707 -6.385 -0,63 28.213 2,86 28.213 2,86

Administração Pública 153 632 -479 -1,39 -243 -0,7 -243 -0,7

Agropecuária 3.185 7.619 -4.434 -4,94 -129 -0,15 -129 -0,15

Total 85.298 121.882 -36.584 -1,35 23.896 0,9 23.896 0,9

Setores
dez/14 no ano em 12 meses
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Figura 2 - Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 
selecionada nos anos de 2013 e 2014. 

 

Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

No ano de 2013 foram criados 90.164novos postos de trabalho com carteira assinada, já em 2014, 

ocorreram 23.896novas vagas de emprego, uma queda de 73,50%% em relação ao ano anterior. Na figura 

2 é possível perceber que também aqui no estado os setores da Construção Civil e da Indústria de 

Transformação fecharam de postos de trabalho. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica. 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de dezembro de 2014 apresentou uma queda de 13.335 postos de trabalho com carteira 

assinada, um recuo de 1,11% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No ano foram abertas 6.536 

novas vagas de trabalho com carteira assinada. Apresenta-se na figura 3 uma comparação entre os anos 

2013 e 2014. 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 40 60 -20 -1,08 28 1,55 28 1,55

Indústria de Transformação 4.355 10.032 -5.677 -2,16 -10.609 -3,95 -10.609 -3,95

Serv Indust de Util Púb 214 336 -122 -1,07 -153 -1,33 -153 -1,33

Construção Civil 2.936 5.680 -2.744 -3,39 -1.292 -1,6 -1.292 -1,6

Comércio 12.854 14.173 -1.319 -0,53 3.813 1,56 3.813 1,56

Serviços 19.892 23.065 -3.173 -0,55 14.562 2,61 14.562 2,61

Administração Pública 108 353 -245 -1,45 -167 -0,99 -167 -0,99

Agropecuária 170 205 -35 -0,60 354 6,52 354 6,52

Total 40.569 53.904 -13.335 -1,11 6.536 0,55 6.536 0,55

Setores
dez/14 no ano em 12 meses
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Figura 3 - Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 
atividade econômica selecionada nos anos de 2013 e 2014. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

No ano de 2013 foram criados 33.274novos postos de trabalho com carteira assinada, já em 2014, 

ocorreram 6.536 novas vagas de emprego, uma queda de 80,36% em relação ao ano anterior. Na figura 3 

pode-se perceber que nos setores da Construção Civil e da Indústria de Transformação foram fechados 

postos de trabalho. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de dezembro de 2014, de 1.218 postos de trabalho 

com carteira assinada. O setor Extrativa Mineral (5) foi o único que apresentou acréscimo de postos de 

trabalho. No ano o município perdeu 3.445 postos de trabalho com carteira assinada. Na figura 4 é feita 

uma comparação entre os anos 2013 e 2014. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 7 2 5 16,67 10 40 10 40

Indústria de Transformação 292 598 -306 -1,77 -1.331 -7,28 -1.331 -7,28

Serv Indust de Util Púb 15 27 -12 -1,64 80 12,42 80 12,42

Construção Civil 235 715 -480 -4,60 -4.202 -29,56 -4.202 -29,56

Comércio 1.094 1.290 -196 -0,95 502 2,52 502 2,52

Serviços 1.275 1.503 -228 -0,60 1.254 3,4 1.254 3,4

Administração Pública 2 4 -2 -0,39 241 81,69 241 81,69

Agropecuária 1 0 1 3,23 1 2,94 1 2,94

Total 2.921 4.139 -1.218 -1,39 -3.445 -3,81 -3.445 -3,81

dez/14 no ano
Setores

em 12 meses



Observatório Unilasalle: Trabalho, Emprego e Políticas Públicas -  observatorio@unilasalle.edu.br   5 

Figura 4 - Evolução do emprego formal em Canoas por setor de atividade econômica selecionada 
nos anos de 2013 e 2014. 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

No ano de 2013 foram criados 2.110novos postos de trabalho com carteira assinada, já em 2014, 

ocorreu fechamento de 3.445 vagas de emprego, uma queda de 263,27% em relação ao ano anterior. Na 

figura 4 pode-se perceber que os setores da Construção Civil e da Indústria de Transformação aqui também 

fecharam postos de trabalho. 


